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INTRODUÇÃO

A biodiversidade de formigas tem sido estudada por diver-
sos autores com o objetivo de compreender as perturbações
ocasionadas pelas constantes simplificações dos ecossistemas
naturais (Majer, 1996; Andersen, 1997; Andersen, 2004),
pois além de responderem rapidamente a alteração ambien-
tal e serem comuns o ano inteiro, as comunidades de formi-
gas apresentam ampla distribuição e abundância local, alta
riqueza de espécies e são facilmente amostradas (Kremen,
1992; Brown 1997a, 1997b; Alonso & Agosti, 2000).
A vegetação é um dos principais fatores que afetam a estru-
tura e a composição das comunidades de formigas (Retana
& Cerdá, 2000; Wang et al., , 2001; Lassau & Hochuli,
2004). O efeito da vegetação sobre estas comunidades é
duplo: afeta tanto a disponibilidade de alimentos e recur-
sos (New & Hanula, 1998), quanto o grau de cobertura do
solo, o que, por sua vez, podem determinar variações nas
condições microclimáticas do habitat (Andersen, 1990).
As alterações na vegetação determinam mudanças na
abundância, composição e qualidade dos recursos alimenta-
res que as formigas encontram no habitat, podendo alterar
a estrutura e composição das comunidades de formigas (An-
dersen, 1990; Folkerts et al., 1993). As variações na cober-
tura vegetal alteram as condições ambientais para formigas:
em geral, as áreas que são diretamente expostas ao vento e a
radiação solar são mais secas e quentes em relação às áreas
protegidas pela cobertura vegetal (Beer, 1987; Ordoñez et
al., , 2004; Lassau et al., 2005).
Após a perturbação ambiental, há alterações no microclima,
heterogeneidade, dinâmica da comunidade, diversidade de
espécies e na abundância original de suas populações, que
podem aumentar, diminuir ou extinguir - se localmente (Ka-
pos, 1989). A vegetação oferece diversos recursos que po-

dem ser consumidos pelas formigas: alguns deles são diretos,
tais como sementes ou néctar de flores e outros são indire-
tos, como honeydew de pulgões que se alimentam de plantas
e são protegidos pelas por formigas.

A “hipótese da heterogeneidade ambiental” prevê que a
riqueza e a diversidade de espécies devem aumentar em am-
bientes mais complexos, pois, nesses, a oferta de nichos para
as espécies é maior (Pianka, 1994). A complexidade do am-
biente depende do arranjo de suas estruturas f́ısicas (Lassau
& Hochuli, 2004), sendo que, na maioria dos ecossistemas
terrestres, essa estrutura é influenciada principalmente pela
riqueza e composição da comunidade de plantas (Tews et
al., , 2004).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da estru-
tura do habitat através da vegetação, sobre mirmecofauna
de um fragmento de Floresta Atlântica Ombrófila Densa no
litoral norte do estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A área de estudo, denominada ”Reserva Natural Salto
Morato (RNSM)”(ca. 25º10’S e 48º15’W), está inserida na
Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba e situa - se
no munićıpio de Guaraqueçaba, no litoral norte do estado
do Paraná. Constitui um total de 2.340 ha de mata, com
relevo predominantemente acidentado. Quanto à paisagem
original, situa - se no grande domı́nio da Mata Atlântica,
com vegetação caracterizada de Floresta Ombrófila Densa
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(Veloso et al., , 1991). Acompanhando essa variação, diver-
sos estágios sucessionais são verificados na área de estudo,
como decorrência do uso e ocupação do solo desde o ińıcio da
colonização local. A média anual da temperatura varia en-
tre 17 e 21 ºC e de pluviosidade oscila entre 2.000 e 3000mm
anuais (IAPAR, 1998).

Ambientes Estudados

O local de estudo foi dividido em três fisionomias am-
bientais em relação à vegetação predominante no ambi-
ente. Ambiente I, caracterizado dominantemente pela
planta exótica Brachiaria sp., que impede o desenvolvi-
mento das gramı́neas nativas nas primeiras etapas da
sucessão ecológica. Ambiente II, caracterizado por veg-
etação secundária de Capoeira, composta por grandes ar-
bustos e há 14 anos em fase de regeneração natural da veg-
etação. Ambiente III, caracterizado por Floresta Primária
e sem significativas alterações das suas caracteŕısticas orig-
inais de estrutura e de espécies.

Procedimentos de Coleta

Foram realizadas três coletas durante os meses de janeiro e
fevereiro de 2009 em cada fisionomia ambiental estudada,
através de armadilhas de solo do tipo pitfall e isca de mel
e sardinha. Em cada um dos ambientes foram instaladas
20 armadilhas em linha reta, distante 10m uma da outra.
As armadilhas foram confeccionadas a partir de garrafas
“PET”, com 16 cm de altura e 9,5 cm de diâmetro, preenchi-
das com 200mL de uma solução aquosa de formalina a 3%
para a conservação do material. Os pitfalls foram enterra-
dos de forma que somente a borda ficasse em contato com
a serapilheira, ficando ativos no campo por 48h.

Para aumentar o esforço de coleta também foram usadas is-
cas de mel com sardinha em óleo comest́ıvel. A amostragem
consistiu na mesma distribuição dos pontos dos pitfalls. Em
cada ponto de coleta foi colocado aproximadamente 5g de
isca sob uma placa de plástico (10 x 10 cm) e deixada por
1h no campo, após esse peŕıodo, as formigas capturadas
foram devidamente armazenadas e etiquetadas. Todos os
indiv́ıduos coletados foram separados de acordo com seu
ambiente (Brachiaria sp., Capoeira, Mata), independente
da forma de coleta.

No laboratório, as amostras foram transferidas para vidros
com álcool 70%, como ĺıquido conservante. Os exemplares
coletados foram montados em via seca e levados para a
Unidade Laboratorial de Referência em Pragas Urbanas do
Instituto Biológico (São Paulo - SP) para identificação.

Análise dos Dados

Para a análise da mirmecofauna foram aplicados os ı́ndices
de diversidade de Shannon - Wiener (H’) e dominância de
Simpson (D) através do software DivEs –Diversidade de
espécies v 2.0 (Rodrigues, 2005). Também foi utilizado
o ı́ndice de similaridade qualitativo de Sorensen (Is) com
aux́ılio do software BioDap (Thomas & Clay, 2005).

RESULTADOS

No presente estudo, utilizando os dois diferentes métodos
de coleta (pitfall e isca), foram capturados 1.168 indiv́ıduos,

distribúıdos em 7 subfamı́lias, 15 gêneros e 22 espécies. So-
mente duas espécies foram comuns nos três ambientes estu-
dados: Acromyrmex sp. e Odontomachus sp., sendo coleta-
dos 136 e 52 indiv́ıduos respectivamente. A subfamı́lia com
maior riqueza e abundância de espécies foi Myrmicinae, com
7 espécies e 508 indiv́ıduos, correspondendo 43,5% do total
de indiv́ıduos coletados.

A fisionomia ambiental caracterizada por Brachiaria sp.
não apresentou nenhuma espécie exclusiva desse ambiente e
apresentou a menor abundância (192 indiv́ıduos) e riqueza
de espécies (S= 5), sendo que Pheidole sp.2 e Solenopsis
sp.2 foram as espécies mais representativas, com 68 e 56
indiv́ıduos capturados respectivamente. No ambiente de
Capoeira foram coletadas 12 espécies, sendo Crematogaster
sp.2 e Camponotus crassus mais significativas, com 100 e 60
indiv́ıduos respectivamente. As espécies Camponotus sp.,
Linepithema humile, Paratrechina fulva e Solenopsis sp.1,
foram exclusivas desse ambiente. O ambiente de Mata ap-
resentou a maior abundância (584 indiv́ıdeuos) e riqueza
de espécies (S= 17) em relação aos demais ambientes es-
tudados. As espécies mais representativas foram Pheidole
sp.2 e Pachycondyla sp., com 100 e 57 indiv́ıduos respecti-
vamente. Nesse ambiente foi encontrado o maior número de
espécies exclusivas, um total de nove e representadas por:
Crematogaster sp.1, Cylindromyrmex sp., Leptogenys sp.,
Linepithema sp., Pheidole megacephala, Pseudomyrmex sp.,
Tapinoma melanocephalum, Tapinoma sp. e Tetramorium
sp.

Os resultados de diversidade e dominância encontrados cor-
roboram com o esperado, onde o ambiente caracterizado por
Brachiaria sp. apresentou a menor diversidade de Shannon
- Wiener (H’= 1.38) e a maior dominância de espécies (D=
0.369), a área de Capoeira também com uma menor diversi-
dade (H’= 2.16) e alta dominância (D= 0,157). Adicional-
mente, o ambiente de Mata apresentou maior diversidade
de espécies (H’= 2,52) e menor dominância (D= 0,100). Os
Índices de Similaridade de Sorensen entre os ambientes não
foram significativamente diferentes, entretanto, maior simi-
laridade foi verificada entre a área de Capoeira e a Mata
(Is= 0,483), enquanto que o ambiente caracterizado por
Brachiaria sp. e Mata foram os menos similares (Is= 0,353).

O processo de sucessão ecológica promove a regeneração
natural da vegetação, através de um processo direcional
e cont́ınuo de colonização e extinção de populações de
espécies. À medida que a sucessão se processa, ocorrem
mudanças graduais nas condições abióticas, na composição
e estrutura vegetal, assim como em seus organismos associ-
ados (Begon et al., , 1996). Em função de modificações nas
condições e recursos do habitat, foi observada uma alteração
na composição de espécies de formigas com a mudança de
estágio sucessional, do inicial para o intermediário/tardio.
Esse resultado indica que as espécies são, provavelmente,
afetadas pelo estágio sucessional de Florestas Ombrófilas
Densas. Neves et al., (2006), por exemplo, estudando
efeitos da complexidade do habitat sobre a assembléia de
formigas, também, encontraram uma maior similaridade na
composição de espécies em áreas de maior complexidade.
A disponibilidade de locais para nidificação também é uma
influência importante na produtividade e estrutura da co-
munidade de formigas (Andersen, 2000), mas antes disso,
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as condições de temperatura e umidade criam um envelope
de restrições para a maioria das espécies de formigas (Höll-
dobler & Wilson, 1990).

CONCLUSÃO

O presente estudo ilustrou a importância do processo de
sucessão ecológica sobre a estrutura de comunidades de
formigas, comprovando a “hipótese da heterogeneidade am-
biental”, que prevê que a riqueza e a diversidade de espécies
devem aumentar em ambientes com maior complexidade es-
trutural da vegetação.
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loǵıstica no trabalho de campo. O autor também agradece
ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient́ıfico e Tec-
nológico (CNPq) pela concessão da bolsa PIBIC (Processo
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